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ABSTRACT 
Objective: to raise awareness of the difficulties faced by the nursery professionals related to assisting 
patients under palliative care. Methodology: data collecting was based on Lilacs and Scielo, databases, based 
on these descriptors: palliative care, nursing care, nursing team and terminal patient. The inclusion criteria in 
this study were articles that answered the guiding question, published in Portuguese, of publications between 
2008 and 2018. Results: the main findings of this integrative review are professional training/qualification, 
the limited structure concerning human resources, the challenges to assist the family, stressful situations and 
the difficulties to implement the palliative care. Conclusion: this integrative review research provided a 
reflexion on the difficulties faced by the nursing team when assisting patients under palliative care, and 
brought light to the need of a change in the nursing curriculum with the objective of broadening palliative 
care theme in order to improve both patient and family assistance. 
Descriptors: Palliative care. Nursing team. Nursing care. Terminal Patient. 
RESUMO 
Objetivo: conhecer as dificuldades vivenciadas pelos profissionais de enfermagem na assistência ao paciente 
em cuidados paliativos. Metodologia: trata-se de uma revisão integrativa. A coleta de dados foi realizada nas 
bases Lilacs e Scielo, a partir dos descritores: cuidados paliativos, cuidados de enfermagem, equipe de 
enfermagem e doente terminal. Os critérios de inclusão neste estudo foram os artigos que respondam a 
questão norteadora, publicados em português, de publicações entre 2008 a 2018. Resultados: os principais 
achados desta revisão integrativa foram: a formação profissional, a estrutura limitada de recursos humanos, 
os desafios para assistir à família, situações estressantes, e as dificuldades para implementar os cuidados 
paliativos. Conclusão: esta pesquisa de revisão integrativa possibilitou uma reflexão sobre as dificuldades 
enfrentadas pela equipe de enfermagem ao exercer assistência aos pacientes em cuidados paliativos, e 
evidenciou a necessidade de mudança no currículo de enfermagem com o objetivo de abranger o tema 
cuidado paliativo, para melhorar a assistência ao paciente e sua família. 
Descritores: Cuidados paliativos. Cuidados de enfermagem. Equipe de enfermagem. Doente terminal. 
RESUMÉN 
Objetivo: conocer las dificultades vivenciadas por los profesionales de enfermería en la asistencia al paciente 
en cuidados paliativos. Metodología: la recolección de datos fue realizada en las bases Lilacs y Scielo, a partir 
de los descriptores: cuidados paliativos, cuidados de enfermería, equipo de enfermería y enfermo terminal. 
Los criterios de inclusión en este estudio fueron los artículos que responden a la pregunta principal, publicado 
en portugués, publicaciones 2008-2018. Resultados: los principales hallazgos de esta revisión integrativa 
fueron la formación profesional, la estructura limitada de recursos humanos, los desafíos para asistir a la 
familia, situaciones estresantes, y las dificultades para implementar los cuidados paliativos. Conclusión: esta 
investigación de revisión integrativa posibilitó una reflexión sobre las dificultades enfrentadas por el equipo 
de enfermería al ejercer asistencia a los pacientes en cuidados paliativos, y evidenció la necesidad de cambio 
en el currículo de enfermería con el objetivo de abarcar el tema cuidado paliativo, para mejorar la asistencia 
al paciente y su familia. 
Descriptores: Cuidados paliativos. Cuidados de enfermería. Equipo de enfermería. Enfermedad terminal. 
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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas houve um crescimento 

progressivo do envelhecimento populacional e das 

doenças crônico-degenerativas. O avanço tecnológico 

juntamente com o desenvolvimento terapêutico 

contribuíram para a longevidade dos pacientes 

portadores destas doenças. Nesse contexto, os 

pacientes que estão fora da possibilidade de cura, na 

maioria das vezes, recebem assistência inadequada, 

devido à falta de conhecimento dos profissionais que 

atuam no âmbito hospitalar e que possuem 

desconhecimento sobre o conceito de cuidado 

paliativo(1). Atualmente, cerca de 650 mil brasileiros 

sofrem com as doenças crônicas ou em fase terminal, 

e necessitam ser atendidos por uma equipe de 

cuidados paliativos(2). 

O cuidado paliativo é definido como a assistência 

promovida através de uma equipe multidisciplinar, 

com o objetivo de melhorar a qualidade de vida do 

paciente e do seu familiar, através da prevenção e 

do alívio do sofrimento, da identificação precoce da 

doença, da avaliação impecável e do tratamento da 

dor e dos demais sintomas(3). 

O critério primordial para o direcionamento para 

os cuidados paliativos envolve o esgotamento de 

todas as possibilidades de cura e de tratamento as 

quais o paciente foi exposto, e que estes pacientes 

estejam apresentando sofrimento de moderado a 

intenso. A indicação para o cuidado paliativo vai 

levar em consideração o tempo de expectativa de 

vida, a avaliação do prognóstico realizada através da 

capacidade funcional deste paciente, evolução da 

doença crônica, e a vontade e aceitação do paciente 

e de seus familiares(1). 

Devido às dificuldades de avaliação prognóstica, 

foram estabelecidos, de acordo com o Manual de 

Cuidados Paliativos alguns critérios clínicos para 

auxiliar na decisão de indicação do paciente ao 

serviço de cuidado paliativo. Algumas doenças como 

a Insuficiência Cardíaca Congestiva, Doença 

Pulmonar Obstrutiva Crônica, Câncer, Esclerose 

Lateral Amiotrófica, Demência, Insuficiência Renal, 

Doença Hepática Crônica, e outras doenças 

degenerativas progressivas, por não terem 

possibilidade de cura, o tratamento terá por base o 

alívio dos sintomas(1). 

A enfermagem, por estar em contato direto com 

os pacientes e seus familiares, possui influência 

significativa na melhoria do cuidado na fase terminal, 

pois é responsável por identificar e avaliar sinais e 

sintomas que levam ao sofrimento. A partir destes 

dados, é possível planejar o cuidado mais adequado 

para aquele paciente, com o objetivo da melhora do 

estado de saúde e da diminuição do sofrimento(4). 

Diante deste cenário, este estudo justifica-se 

devido ao crescimento de casos de pacientes em 

cuidados paliativos e pela falta de preparo dos 

profissionais de enfermagem para trabalhar com esta 

temática.  Para que isso seja possível, conhecer as 

dificuldades enfrentadas pelos profissionais de 

enfermagem no atendimento ao paciente em cuidado 

paliativo permitirá a melhora do planejamento e da 

qualidade da assistência prestada. Dessa forma, este 

artigo tem como objetivo conhecer as dificuldades 

vivenciadas pelos profissionais de enfermagem na 

assistência ao paciente em cuidados paliativos. 

 

METODOLOGIA 

O estudo baseou-se na Revisão Integrativa da 

Literatura, que será desenvolvida segundo as etapas 

propostas por COOPER. Esta revisão permite uma 

análise ampla e a combinação dos resultados de 

diferentes tipos de estudos e tem o objetivo de 

proporcionar subsídios para a realização da prática 

baseada em evidências(5). 

Sua execução foi realizada a partir de cinco 

etapas: formulação do problema, coleta de dados, 

avaliação dos dados, análise e interpretação dos 

dados coletados e apresentação dos resultados(5). 

Os critérios de inclusão neste estudo foram os 

artigos que respondam a questão norteadora, 

resultante de pesquisas primárias, disponíveis na 

íntegra, gratuitos, indexados nas bases de dados 

Lilacs e Scielo, publicados em português, publicações 

entre 2008 a 2018. Os critérios de exclusão foram 

trabalho de conclusão de curso, dissertações, teses e 

manuais. Na pesquisa dos artigos, foram utilizados os 

seguintes descritores: cuidados de enfermagem; 

cuidados paliativos; equipe de enfermagem e doente 

terminal. Por conseguinte, com a associação entre os 

DeCS foram identificados 624 artigos, sendo 496 na 

base de dados LILACS, e 128 no banco de dados 

Scielo. A seleção realizada por título e resumo exclui 

577 artigos, restando 47 artigos. Na exclusão dos 

artigos duplicados, restaram 45 artigos. Após a 

leitura completa dos 45 artigos, foram excluídos 37, 

por não responder a questão norteadora. Assim, no 

total, foram incluídos 8 artigos nesta revisão 

integrativa. Abaixo, Fluxograma 1, são apresentados 

as bases de dados consultadas e o total de 

publicações recuperadas, assim como a quantidade 

final selecionada, após a leitura na íntegra dos 

artigos. Por se tratar de uma revisão de literatura, 

não houve necessidade de avaliação de um Comitê de 

Ética, porém observou-se a Lei de Direitos Autorais(6). 

Após a leitura, os artigos foram organizados com o 

auxílio de uma ficha de coleta de dados, contendo os 

dados mais importantes dos estudos selecionados, 

com a finalidade de representar um resumo de fácil 

visualização e entendimento, para uma posterior 

análise. Em seguida, os dados foram analisados 

mediante a construção do Quadro Sinóptico. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Em relação ao ano das publicações, evidenciou-se 

que quatro (4) são do ano 2013 (50%); um(1) do ano 

2015 (12,5%), um(1) do ano 2016 (12,5%), dois(2) do 

ano de 2017 (25%). Quanto ao método adotado nas 

pesquisas, observou-se que sete (87,5%) são 

pesquisas qualitativas e um(1) quantitativo. Para 

realizar uma análise dos estudos selecionados e 

responder a pergunta norteadora, utilizou-se 5 

categorias. 
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Fluxograma 1 - Passo a passo a seleção dos artigos para revisão integrativa 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Os principais achados desta revisão integrativa 

envolvem os seguintes tópicos: formação profissional, 

estrutura limitada de recursos humanos, desafios 

para assistir à família, situações estressantes, 

dificuldades para implementar os cuidados paliativos. 

A maioria dos artigos indica a presença de 

situações estressantes (A3, A4, A5, A6, A7 e A8), pois 

evidenciam o desgaste emocional devido à 

proximidade com a dor e o sofrimento do paciente e 

de sua família. Mencionam a grande resistência na 

aceitação da morte, devido à sensação de fracasso 

em não conseguir a melhora clínica do paciente.  

A morte faz parte do cotidiano da equipe de 

enfermagem e gera diversos sentimentos que causam 

um grande sofrimento para estes profissionais, sendo 

que alguns preferem ficar em silêncio, outros optam 

em se isolar, outros choram, surgindo diversos 

questionamentos sobre o término da vida(7). 

Os profissionais de enfermagem vivenciam o luto 

da morte com todas as suas reações, mas o 

sofrimento frente à morte do paciente pode ser 

reduzido através da comunicação entre a equipe de 

saúde sobre o estado do paciente e a resignação 

diante da inevitabilidade da morte(8). 

Os profissionais de enfermagem vivenciam o 

sofrimento do paciente e sua família, e o luto e a 

morte em seu cotidiano de trabalho. Esses eventos 

causam sofrimento através do desgaste emocional, 

provocado pela sensação de fracasso no cuidado 

prestado ao paciente, sendo difícil a aceitação da 

finitude da vida. 

Os déficits na formação profissional se destacaram 

nesta pesquisa por estarem presentes em quatro 

artigos (A1, A2, A3 e A7). Foram relatadas pelos 

profissionais de enfermagem a falta de preparo para 

interagir com situações estressantes causadas pela 

finitude da vida e a ausência de uma formação prévia 

para atuar junto a pacientes que estão em cuidados 

paliativos.  

Os profissionais de saúde não estão sendo 

preparados durante a sua formação profissional para 

lidarem com o paciente em fase terminal, por 

consequência nutrem sentimentos de impotência e 

de incapacidade que podem resultar em negação e 

fuga da realidade vivenciada (9-10). 

O tema “cuidados paliativos” deve ser incluído e 

abordado nos currículos de enfermagem e demais 

cursos da área da saúde, devido a sua importância e 

ao aumento do número de pacientes que fazem parte 

destes cuidados (11). Os profissionais de saúde não 

estão preparados para lidar com sentimentos 

estressantes, que são ocasionados durante o 

atendimento ao paciente que está em cuidados 

paliativos, sendo necessário estratégias, com o 

objetivo de diminuir o sofrimento do profissional de 

enfermagem e qualificar o atendimento ao paciente 

e seu familiar. 

Os desafios para assistir a família se destacaram 

em três artigos (A2, A4 e A7), pois evidenciam a 

dificuldade em lidar com o estresse emocional e a 

angústia da família, e a dificuldade de conversar 

sobre o estado do paciente.  

O cuidado de enfermagem deve abranger a 

família, e a sua participação no cuidado ao paciente 

deve ser incentivada com o objetivo de diminuir os 

medos e incertezas relacionadas à patologia e o 

estado do paciente(12). 

O enfermeiro deve atender as necessidades do 

paciente e dos seus familiares, e o cuidado deverá 

ser ofertado na sua integralidade, sendo importante 

a interação da equipe de saúde com o paciente e a 

sua família, através de uma escuta qualificada e de 

um cuidado diferenciado, com o objetivo de 

melhorar as condições de saúde ou assegurar uma 

morte digna(13).  

É necessário que os profissionais de saúde 

entendam e reflitam sobre o processo de morrer e 

aceitem que é um processo natural da doença, e que 

haja uma troca de experiências com outros 

profissionais para ajudar na sua aproximação com a 

família.  

A estrutura limitada de recursos humanos se 

destacou em quatro artigos (A1, A6, A7 e A8), pois 

evidenciaram a carência de recursos humanos, 

sobrecarga de trabalho, e o estado de saúde de cada 

paciente. 

Artigos 

encontrados em 

cada base de dados 

Seleção 

Elegibilidade 

Selecionados 

LILACS = 496 

SCIELO = 128 

Total de artigos 

identificados = 624 

Soma de publicações 

eleitas = 47 

Estudos incluídos = 8 

Excluídos por não responder a 

questão da pesquisa = 39 
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A qualidade da assistência de enfermagem está 

relacionada com o dimensionamento de profissionais 

e o perfil de cada paciente. Aqueles pacientes que 

necessitam de maior atenção por parte da equipe de 

saúde, demandam maior tempo de atendimento, 

sendo necessário um número maior de profissionais 

para assegurar qualidade no cuidado prestado(14). 

A carência de enfermeiros tem como 

consequência direta a sobrecarga de trabalho, pois 

ele não consegue executar as atribuições pertinentes 

ao seu cargo no seu turno de trabalho. Em 

decorrência desta carência, os enfermeiros estão se 

distanciando do cuidado direto ao paciente e se 

envolvendo, na maior parte do tempo, em atividades 

administrativas que são de sua responsabilidade(15). 

As dificuldades para implementar os cuidados 

paliativos se destacou em três artigos (A1, A2 e A6), 

pois evidenciaram a ausência de leitos diferenciados, 

a carência de uma equipe multidisciplinar, as dúvidas 

em relação à terapêutica dos pacientes, o estado de 

saúde de cada paciente e o número reduzido de 

profissionais de enfermagem. 

A realização de terapêuticas desnecessárias na 

fase avançada da doença do paciente em fase 

terminal pode ser considerada uma prática 

desumanizada, uma vez que estará prolongando o 

sofrimento do paciente e de sua família(13). 

O paciente e a sua família tem a qualidade de 

vida reduzida pela doença que está em 

desenvolvimento, sendo obrigados a viverem com ela 

e a se adaptarem, mesmo que não estejam 

preparados para enfrentar este momento difícil. 

Diante disso, é primordial que o paciente e sua 

família sejam acompanhados por uma equipe 

multidisciplinar e tenham apoio, pois este apoio 

auxilia na superação do processo da doença, 

integrando os aspectos físicos e psicológicos no 

cuidado ao paciente em fase terminal, 

proporcionando um cuidado integral (16,17)  

Um estudo qualitativo demonstrou em seus 

resultados que a proximidade dos familiares e 

paciente com os profissionais de saúde é uma relação 

que se assemelha ao convívio familiar, demonstrando 

a dedicação, e atenção destes profissionais e 

contribuindo para o tratamento. (18) 

Estes dados demonstram a importância da 

empatia e do cuidado humanizado a esta população, 

e do impacto destas atitudes no tratamento destes 

pacientes.  Destacando que também deve-se estar 

atento ao número adequado de profissionais de 

enfermagem para assistir o paciente, levando em 

consideração a necessidade de vários tipos de 

cuidados que serão prestados pela equipe. É de 

extrema importância que a indicação de cuidados 

paliativos esteja no prontuário do paciente e seja 

discutida pela equipe de saúde, para não gerar 

dúvidas no seu atendimento.  

 

 
Quadro 1 - Caracterização das publicações quanto a ano, título, método, periódicos e resultados dos 
estudos. 

Artigo Título Método Periódico Resultados 

A1 Cuidados paliativos na assistência 
de alta complexidade em 
oncologia: percepção de 
enfermeiros 

Qualitativo Revista de 
Enfermagem 
Escola Anna 
Nery. 

 

Dificuldades na formação 
profissional, e para implementar 
os cuidados paliativos. 
Estrutura limitada de recursos 
humanos. 

A2 Concepções da equipe 
multiprofissional sobre a 
implementação dos cuidados 
paliativos na unidade de terapia 
intensiva 

Qualitativo Revista 
Ciência & 
Saúde 
Coletiva. 

Dificuldades na formação 
profissional, e para implementar 
os cuidados paliativos. 
Desafios para assistir a família. 

A3 Ortotanásia nas unidades de 
terapia intensiva: percepção dos 
enfermeiros 
 

Qualitativo Revista 
Bioética 

Dificuldades na formação 
profissional e situações 
estressantes. 

A4 Desafios do enfermeiro diante da 
dor e do sofrimento da família de 
pacientes fora de possibilidades 
terapêuticas 

Qualitativo Revista 
Escola 
Enfermagem 
USP. 

Desafios para assistir a família e 
situações estressantes. 

A5 Cuidado paliativo e enfermeiros 
de terapia intensiva: sentimentos 
que ficam 

Qualitativo Revista 
Brasileira de 
Enfermagem. 

Presença de situações 
estressantes. 

A6 Percepção dos trabalhadores de 
enfermagem acerca da 
implementação dos cuidados 
paliativos. 

Qualitativo Revista 
Enfermagem 
UERJ 

Presença de situações 
estressantes, dificuldades para 
implementar os cuidados 
paliativos e estrutura limitada 
de recursos humanos. 

A7 O trabalho de cuidar de 
pacientes terminais com câncer. 

Qualitativo Revista 
Ciência & 
Saúde 
Coletiva. 

Presença de situações 
estressantes, dificuldades na 
formação profissional, estrutura 
limitada de recursos humanos e 
desafios para assistir a família. 

A8 Estresse ocupacional na 
assistência de cuidados paliativos 
em oncologia. 

Estudo 
descritivo, 
transversal. 

 

Revista 
Cogitare 
Enfermagem. 

Estrutura limitada de recursos 
humanos e situações 
estressantes. 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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CONCLUSÃO 

Através da proposta desta pesquisa, foi possível 

conhecer e compreender as principais dificuldades 

encontradas pelos profissionais da enfermagem, no 

atendimento do paciente em cuidados paliativos, 

assim como, perceber a necessidade da inserção do 

tema “cuidado paliativo” no currículo de 

enfermagem. 

A análise dos dados revela que entre as 

dificuldades encontradas estão: situações 

estressantes, formação profissional deficiente, 

estrutura limitada de recursos humanos, desafios 

para assistir a família e as dificuldades para 

implementar os cuidados paliativos. 

Por fim, a realização desta revisão integrativa 

possibilitou uma reflexão sobre as dificuldades 

enfrentadas pela equipe de enfermagem ao exercer 

assistência aos pacientes em cuidados paliativos e 

evidenciou a necessidade de mudança no currículo de 

enfermagem, com o objetivo de abranger o tema 

“cuidado paliativo”, para melhorar a assistência ao 

paciente e sua família.  

Considerando a carência de produção cientifica 

encontrada nas bases de dados em relação a esta 

temática estudada, constata-se a necessidade de 

outros estudos sobre este tema, de modo que possam 

interferir positivamente na assistência aos pacientes 

em cuidado paliativo.  
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